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Proposta de Lei n.º 26/XVI/1.ª

(Aprova o Orçamento de Estado para 2025)

Proposta de Aditamento

Ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, os Deputados do 

Grupo Parlamentar do CHEGA, apresentam a seguinte proposta de aditamento:

Título IX

Disposições complementares, finais e transitórias

Capítulo I

Políticas setoriais 

Artigo 155.º - A

Casas de abrigo de vítimas de violência doméstica 

Em 2025, o Governo toma as diligências necessárias para:

a) A expansão das respostas ao nível de disponibilidade de casas abrigo e de 

gabinetes de atendimento à vítima na zona interior do país, garantindo resposta 

em todo o território nacional; 

b) Garantir que no caso das vítimas serem detentoras de animais de companhia, 

existem respostas também para estes, preferencialmente no mesmo local. 

c) Procede ao reforço dos meios policiais nas zonas de maior incidência da prática 

do crime de violência doméstica ou onde se verifique maior carência de meios 

humanos e assegura os recursos necessários para que os órgãos de polícia 

criminal consigam o cumprir os seus fins de protecção dos cidadãos, neste caso 

em particular, com mais incidência nas mulheres. 

Nota justificativa:

Apesar de se reconhecer que tem sido feito um esforço assinalável ao longo dos anos 

para combater a violência doméstica, a verdade é que este crime continua ainda a ter 
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uma incidência significativa na nossa sociedade. Reconhecendo que o ideal seria não ter 

que afastar as vítimas das suas casas sabemos que atualmente essa é ainda uma 

inevitabilidade pelo que temos que ter respostas para estas pessoas. Sabemos também 

que existem vários recursos especializados para atender as vítimas de violência 

doméstica, no entanto, no que diz respeito a meios físicos, estes situam-se 

maioritariamente em zonas urbanas e litoral de Portugal, pelo que é importante alargar 

esta rede de apoio a todo o território, facilitando o seu acesso pelas vítimas. Estar ao 

lado das vítimas, significa continuar a apostar no aumento de respostas às vítimas e aos 

seus filhos. A Violência doméstica registou 23.032 queixas entre janeiro e setembro de 

2024 e, infelizmente, 18 pessoas foram vítimas de homicídio. 

Palácio de São Bento, 14 de Novembro de 2024

Os Deputados do Grupo Parlamentar do CHEGA
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